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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 165

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eduardo Braga | Nomes na ANEEL | Gás no Nordeste | Reunião na ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

BRAGA: "SENADORES NÃO APROVARÃO O PROJETO DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS NO PLENÁRIO"

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) afirma que o governo enfrentará grandes dificuldades para aprovar o projeto de lei que trata das condições financeiras para a venda das distribuidoras da Eletrobras (PLC 77/2018), no plenário do Senado.
 
“Podem até tentar atravessar um requerimento de urgência. Mas no plenário não passa”, disse o senador, que é ex-ministro de Minas e Energia (no governo Dilma Rousseff), em entrevista à Agência iNFRA.
 
“Se decidir com os líderes, mas não tiver a maioria no plenário, que não está de acordo, não adianta nada. A 60 dias de uma eleição, vender um patrimônio público, sem dar explicações? O povo vai em dois meses às urnas decidir o projeto que quer para o futuro. E se não for um projeto que prevê a venda do patrimônio público, com empresas privadas em serviços essenciais?”, questiona Braga.
 
Privatização será eficiente só em Manaus, não no Amazonas
Para o senador, se a Amazonas Energia for privatizada, apenas “o filé, a Zona Franca de Manaus, que corresponde a 4% do PIB brasileiro, será melhor atendida pela empresa privatizada”. Para o restante da população do estado, que vive no meio da floresta, será “muito pior”.
 
“Vão melhorar o atendimento da Zona Franca. E o brasileirinho, o ribeirinho que mora lá no interior da floresta? Sabe lá Deus quando”.
 
Segundo o ex-ministro, existe uma certa ignorância em relação ao tamanho da Amazônia. “Teimam em desconhecer que lá tem um milhão e meio de quilômetros quadrados. Nove países da Europa caberiam lá. Então vamos privatizar e vai ser eficiente? Sim, mas só em Manaus! No interior não será!”.
 
Problemas com a ANEEL causaram prejuízo bilionário
Segundo Eduardo Braga, a Amazonas Energia é vítima de “problemas regulatórios graves, que causaram “esse prejuízo de R$ 20 bilhões que está aí”.
 
“A Amazonas Energia acumulou divida de R$ 15 bilhões, que é regulatória, da gestão do senhor Romeu Rufino ”.
 
“Depois, o senhor Rufino glosa um contrato de gás que gera uma outra dívida de R$ 5 bilhões para a Amazonas”. Segundo Braga, a empresa possui uma dívida em função de determinações regulatórias, que deveriam ser revistas.
 
Distribuidoras do Norte com problemas regulatórios

O ex-ministro afirma que as empresas Ceron (RO), Boa Vista (RR) e a CEA (AP) possuem uma “série de problemas regulatórios”, também causados pela ANEEL, dentre outros fatores, que tornam as empresas nada atraentes para os agentes privados. 
 
“A Ceron tem problemas regulatórios, e na rede 138 kv , que não vão se resolver com empresa privada. A Boa Vista, em Roraima, também tem sérios problemas, que não são atrativos do ponto de vista comercial. Quem vai bancar?”, questiona.
 
“Privatização não foi tão boa assim...”
Para Eduardo Braga, estados onde as empresas de distribuição foram privatizadas no passado hoje vivem com problemas de universalização do fornecimento de energia: “No Pará, com a empresa privatizada, a população do oeste do estado sofre porque não tem linha de 138 kv para levar o ‘Luz Para Todos’ ao oeste do Pará. No Maranhão, também com empresa privada, a mesma coisa”.  
“Não estou dizendo que a privatização não tem aspectos positivos. Tem. Mas no Pará, com uma empresa de distribuição privatizada há anos, que já deu problema depois da venda, ainda não tem rede de alta tensão para levar o ‘Luz Para Todos’ para o interior do Pará!”.
 
Roraima e Jucá
Segundo o ex-ministro, no caso da Boa Vista Energia, em Roraima, o único estado do país que ainda não está interligado ao sistema de transmissão nacional, “o problema é grave”.
 
“Roraima tem sérios problemas, que não são atrativos do ponto de vista comercial. Quem vai bancar?”
 
“O Jucá sabe que só vai conseguir interligar o estado se a Eletrobras for estatal. Esse governo conseguiu abrir mão da concessão da empresa! E depois o próprio governo não consegue dar a licença ambiental do linhão!”, diz Braga. “Duvido que ele apoie a privatização antes de construir o linhão”.
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"HÉLVIO FOI MEU PROFESSOR, MEU MESTRE. É O MAIS PREPARADO PARA DIRETORIA DA ANEEL", DIZ SENADOR

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) defende seu pupilo, Hélvio Neves Guerra, para a diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica): “Hélvio foi meu professor, meu mestre, e é o mais preparado para a diretoria da ANEEL”, disse Braga em entrevista à Agência iNFRA.
 
Conta o senador que no fim da década de 1970, Hélvio Guerra, que atualmente ocupa o cargo de superintendente da ANEEL, foi designado para lecionar no iniciante curso superior de engenharia elétrica na universidade federal do estado do Amazonas.
"Ele era um jovem professor, muito qualificado. Conheço o Hélvio desde 1978. Há 40 anos! ", diz o senador.
"É um técnico muito bem preparado, que conhece a realidade da Amazônia brasileira, e não na condição de burocrata. Mas sim localmente, lá!". 
 
Atual diretoria é alvo de críticas
"Eu sou muito critico do Rufino . Esse rapaz cometeu tantos equívocos...", diz o senador
 
"Em relação ao Tiago , ele foi dos que menos prejudicou o país".
Nova equipe
"Eu gosto do André , acho ele um bom rapaz, um ótimo técnico. E acho que o Hélvio é uma ótima opção ali". 
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"LEILÃO DE SUBSTITUIÇÃO DE TÉRMICAS A ÓLEO POR GNL NO NORDESTE DEVERIA TER ACONTECIDO HÁ 4 ANOS"

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) diz que é totalmente a favor de um leilão específico para a fonte térmica a gás no Nordeste, há pelo menos quatro anos.
"Eu defendo que tenha ali uma geração de base movida à gás, para a preservação dos reservatórios das hidrelétricas, há pelo menos quatro anos", diz o senador e ex-ministro de Minas e Energia. 
Segundo Braga, ele defendia que os geradores a óleo combustível terminassem sua produção há anos atrás, mas que fossem indenizados por esse fim do contrato, e substituídos por geração a gás na base naquela época.
"Ainda assim, mesmo com o pagamento da indenização, teríamos economizado muito e inclusive o GSF seria menor", diz o senador. "Agora, com a janela de sobreoferta de GNL (gás liquefeito de petróleo), que está muito barato, a US$ 5 o milhão de BTU, temos que aproveitar e fechar os contratos", afirma o ex-ministro.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA ORÇAMENTO DA CDE DEVE SER APROVADA HOJE PELA ANEEL

 Jade Abreu, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deverá aprovar hoje (7) a abertura de audiência pública para rever o orçamento para 2019 da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). 
As contribuições servirão para como subsídios para o diretor-relator Rodrigo Limp formar um documento com a proposta de revisão. O processo está na pauta da sessão ordinária da agência desta terça-feira. 
O fundo tem o objetivo de custear as políticas públicas do setor elétrico, como a universalização do serviço de energia elétrica em todo o território nacional; concessão de descontos tarifários aos usuários, competitividade da geração de energia elétrica a partir da fonte carvão mineral nacional, entre outros. 
A cota para este ano ficou em R$ 18 bilhões. O valor é definido pela diferença entre a necessidade de recursos da conta e a arrecadação proporcionada pelas fontes. A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) faz a gestão dos fundos setoriais. 
DEC e FEC da Enel 
A agência também deverá também definir o DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e o FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) da Enel de 2019 a 2023. 
Os indicadores, levantados pelas distribuidoras, representam o tempo e o número de vezes que uma unidade consumidora ficou sem energia elétrica para determinado período. A medida permite que a agência avalie a continuidade da energia oferecida à população.
Reajustes tarifários 
A pauta da agência também vai tratar de reajustes tarifários anuais da EDP Espírito Santo Distribuição de Energia e da Celpa (Centrais Elétricas do Pará). Caso aprovado, as duas revisões vão passar a valer a partir de 7 de agosto. 
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Porto Primavera - Portaria interministerial 368 dos ministérios da Fazenda e de Minas e Energia atualizaram o valor da outorga a ser paga pela concessão da usina de Porto Primavera, em São Paulo, para R$ 1,369 bilhão, valor determinado pelo TCU. 
Celse - Portaria 320 do ministro de Minas e Energia autorizou a Centrais Elétricas de Sergipe a exercer atividade de importação de GNL (Gás Natural Liquefeito). 
Usinas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registraram requerimento de outorga para 12 usinas eólicas em Juazeiro (BA) e quatro usinas fotovoltaicas em Brasilândia (MG).
PCH - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL autorizou o início de operação comercial de uma unidade da PCH Senhora do Porto, com 6 mil kW, em Guanhães (MG).
Viagem - O diretor da ANEEL Sandoval de Araújo Feitosa foi autorizado a viajar aos EUA para participação no evento "World Energy Engineering Congress" entre 15 e 21 de outubro.
Equatorial - O BNDES homologou o Leilão 2/2018, da Cepisa, para a Equatorial Energia. 
CNPE - Resolução 8 do Conselho Nacional de Política Energética autorizou a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) a incluir na licitação, sob o regime de concessão, no sistema de Oferta Permanente, as áreas que foram objeto das Rodadas Zero a Seis.
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Evento em fonte eólica - Começa hoje (7) mais uma edição da Brazil Windpower Conference & Exhibition. O evento vai até quinta-feira (9), no Rio de Janeiro. O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai participar da abertura.  
Saída da ANEEL - Tiago de Barros Correia, confirmou nessa segunda-feira (6), que vai sair da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). A cerimônia de despedida está marcada para 14 de agosto, em Brasília.
Reembolso carvão - Hoje (7) é o último dia para envio do consumo de combustíveis para reembolso carvão na CDE. Também é a data limite para a disponibilização de boleto para pagamento da contribuição associativa. 
Conferência de PCHs - Hoje (7), começa a 12ª Conferência de Pequenas Centrais Hidrelétricas, Mercado & Meio Ambiente em São Paulo. O evento busca discutir os principais aspectos referentes às Pequenas Centrais Hidrelétricas. Mais informações neste link. 
Ativos minerários - Audiências públicas sobre edital e contrato de alienação de ativos minerários vão até sexta-feira (10) em Porto Alegre. O CPRM (Serviço Geológico do Brasil) fez o primeiro encontro nesta segunda-feira (6) em Brasília. As audiências têm três horas de duração.  
Rede no RS - A RGE Sul (RS) aportou R$ 2,5 milhões em São Vicente do Sul de janeiro de 2017 a março deste ano. A distribuidora efetuou a troca de 294 postes de madeira por concreto e executou 11,5 quilômetros de reforma de rede.
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Investimento vai crescer no máximo 4%
O aumento das incertezas internas e externas nos últimos meses consolidou a avaliação de que o investimento terá uma alta moderada em 2018, na casa de 3,5% a 4%, contribuindo para que a economia tenha uma expansão modesta, de 1,5% ou menos. (Valor)
______________________________
Investidor espera solução para variação cambial, indica pesquisa
Conclusão é uma das principais de estudo com 50 especialistas feito pela Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República. (Valor)
______________________________
Taesa deve comprar parte da Eletrobras em cinco linhas
empresa planeja exercer o direito de preferência para a compra de participação da sócia em cinco empreendimentos de transmissão de energia. (Valor)
______________________________
Após 100 dias do vencimento, Andrade renegocia dívida de US$ 345 milhões
Proposta feita pela empreiteira, envolvida na Lava Jato, teve adesão de 97% dos credores e prevê a expansão do vencimento de 2018 para 2021; para fechar acordo, Andrade deu ações da CCR como garantia e elevou os juros pagos pelos títulos. (Estado de S. Paulo)
______________________________
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